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Os efeitos da reestruturação produtiva e do desemprego se manifestam, no
interior das famílias na Região Metropolitana de São Paulo, em rearranjos de
inserção de seus componentes no mercado que nem sempre possibilitam manter
os rendimentos familiares em seus níveis anteriores (Montali, 2000 e 2002).
Caem as taxas de participação e de ocupação dos chefes masculinos e dos
filhos e crescem as das mulheres, em especial as das cônjuges, configurando
rearranjos distintos nos diferentes momentos do ciclo de vida familiar. Neste
contexto, e considerando a continuidade dos processos de deterioração do
mercado de trabalho nos anos 2000, este artigo se propõe a discutir as maneiras
como a precarização do trabalho e o desemprego fragilizam as formas encontradas
pelas famílias para garantir sua sobrevivência. Os processos observados são
semelhantes aos apontados por estudos realizados em outras metrópoles latino-
americanas.
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Introdução
São muitos os estudos sobre a AméricaLatina e os países desenvolvidos que mos-tram as conseqüências da crescenteflexibilização do trabalho e do aumento dodesemprego sobre as condições de vidada população, acentuando as desigual-dades e promovendo a exclusão social. Taisanálises evidenciam, nos diferentes con-textos, a precarização social decorrente daflexibilização produtiva e das mudançasinstitucionais que a favorecem.Como se sabe, na década de 90 acen-tuam-se transformações na economia, emespecial a partir do processo de reestru-turação produtiva, que alteram o padrão de

incorporação da força de trabalho. Comoconseqüência de tais processos, além daredução dos postos de trabalho e do au-mento do desemprego, são menores asoportunidades para a absorção em tra-balhos assalariados regulamentados emaiores têm sido as inserções de trabalha-dores como autônomos, seja incentivadaspela terceirização de serviços promovidapelas empresas, seja pela iniciativa dotrabalho por conta própria (Baltar, 2003).Resultam daí prejuízos na qualidade dainserção no mercado de trabalho, com aprecarização dos vínculos e perda da pro-teção oferecida pelos direitos trabalhistas.Tais processos, analisados na RegiãoMetropolitana de São Paulo, afetaram
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também a maior parte das regiões metro-politanas do país.Outra conseqüência tem sido a quedada renda proveniente do trabalho nos anos901. Na Região Metropolitana de São Paulo,cai também a renda familiar per capita nesseperíodo, muito embora essa queda tenhasido atenuada como decorrência da redu-ção do tamanho médio da família e, desde1994, do aumento real das aposentadoriase pensões e do número de beneficiários(Jannuzzi, 2001).No decorrer da década de 1990, osefeitos da reestruturação produtiva e dodesemprego manifestam-se, no interior dasfamílias da RMSP, em rearranjos de inserçãode seus componentes no mercado de traba-lho que nem sempre mantêm os rendimentosfamiliares em seus níveis anteriores (Montali,2000 e 2002). Caem as taxas de participaçãoe de ocupação dos chefes masculinos e dosfilhos e crescem as das mulheres, emespecial as das cônjuges, configurando-serearranjos distintos nos diferentes momentosdo ciclo de vida familiar.Neste contexto, e considerando acontinuidade dos processos de dete-rioração do mercado de trabalho nos anos2000, o presente artigo se propõe a analisarcomo a precarização do trabalho e odesemprego fragilizam os rearranjosfamiliares de inserção articulados pelasfamílias da RMSP para garantir sua so-brevivência2. Processos semelhantes defragilização dos recursos familiares mobi-lizados para enfrentar as vicissitudesprovenientes das mudanças no mercado detrabalho são observados também porestudos sobre outras metrópoles latino-americanas (González de la Rocha, 1997 e2001; Garcia e Rojas, 2001).

Precarização do trabalho e das
condições sociais na Região
Metropolitana de São Paulo

O estudo das mudanças ocorridas nomercado de trabalho da Região Metropo-litana de São Paulo (RMSP) nos anos 90oferece elementos para compreender comose relacionam a “desestruturação do mercadode trabalho”, identificada como a presençasimultânea e combinada do desempregoaberto em larga escala, do desassalaria-mento e da geração de postos de trabalhoprecários (Pochmann, 2001), e a precariza-ção das condições sociais na região.A continuidade das elevadas taxas dedesemprego e da flexibilização dos contratosde trabalho e o crescimento dos indicadoresda violência urbana na RMSP evidenciamfaces do mesmo processo que acentua adesigualdade social e gera a exclusão departe dos indivíduos em competição nomercado de trabalho. Revelam, também, aausência de políticas sociais capazes deatenuá-as. O conceito de precarização social,que como tal compreende um conjunto deprocessos associados à flexibilização produ-tiva e às mudanças institucionais que a favo-recem, institucionalizando a instabilidade(Appay, 1997), mostra-se de grande valia paraa análise desses processos. Este conceito,elaborado por um coletivo de pesquisadoresdo Institut de Recherche sur les SociétésContemporaines (Iresco), tem por propostaa superação da dicotomia dos estudos quetendem a tratar em sistemas de interpretaçãoespecíficos a análise da precarização econô-mica resultante da reestruturação produtiva ea análise das suas conseqüências sociais,evidenciadas pela precarização da proteçãosocial3. Ainda que este artigo não pretenda
1 Como mostram os dados para os anos da década de 1990 da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), realizada pela
Fundação Seade e o DIEESE, e da Pesquisa Mensal de Emprego (PME), realizada pela Fundação IBGE.
2 Este estudo possibilitou consolidar o conhecimento sobre as mudanças indicadas em estudos anteriores – para períodos
descontínuos e caracterizados como recessivos dos anos 80 e 90 (Montali, 1995, 1998 e 2000) –, evidenciando tendências que não
recuam em momentos de recuperação econômica.  A base de dados utilizada para as análises é a série temporal da Pesquisa de
Emprego e Desemprego (PED), realizada pela Fundação Seade e o DIEESE, para o período compreendido entre 1985 e 2000.
3 “En résumè, le concept de précarisation sociale est ici construit à partir de la mise en perspective d’un double processus: l’un,
de précarisation économique qui résulte de la précarisation salariale et de celle des structures productives: l’autre,
d’institutionnalisation de l’instabilité à travers en particulier les transformations des systèmes législatifs afférents au travail et  a la
protection sociale. La précarisation sociale rend compte de deux tendances qui évoluent dans le même sens au lieu d’être
contradictoires si l’on suivait l’hypothèse démocratique sur le rôle de l’État social compensateur des inégalités produites dans le
systéme économique” (Appay, 1997, p. 520).
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dar conta das inúmeras dimensões abran-gidas pelo conceito de precarização social,toma-o como referência nas análises sobreas mudanças no mercado de trabalho e asimplicações destas para a relação família-trabalho na Região Metropolitana de SãoPaulo nos anos 90.O mercado de trabalho na RegiãoMetropolitana de São Paulo sofreu trans-formações importantes nas décadas de 80e 90, associadas a um conjunto de fatores.Por um lado, houve redução da expansãodo emprego, como conseqüência dosbaixos índices de crescimento da economianessas décadas e de oscilações entremomentos de recessão e de expansão. Poroutro, houve redução dos postos de trabalhoe alteração no padrão de absorção da forçade trabalho, por força do processo dereestruturação produtiva, associado àabertura do país ao comércio internacional,que se instala na região com maior inten-sidade na década de 90.Nesse período, ocorreram também ou-tros processos que provocaram a descon-centração industrial e o desenvolvimentodas atividades do terciário, alterando o perfildo emprego. O emprego industrial naRegião Metropolitana de São Paulo caiprogressivamente a partir de 1989, anotomado como referência para a análise dosefeitos da intensificação da reestruturaçãoprodutiva: do patamar de 33% da força detrabalho ocupada, característico da segun-da metade dos anos 80, para cerca de 20%nos anos do final da década de 1990 e noano 2000. Por outro lado, crescem oemprego no terciário e as atividadescomerciais e de serviços, que passam dopatamar de 56% dos postos de trabalho,registrado na segunda metade da décadade 1980, para 69,4% deles em 2000.Como conseqüência destes processos,além da redução dos postos de trabalho edo aumento do desemprego, reduzem-seas possibilidades de absorção pelomercado de trabalho em empregosassalariados regulamentados e aumentamas possibilidades de inserções deautônomos. Além disso, o emprego comregistro em carteira de trabalho quepredominava na indústria, quando perdido,

é na maior parte das vezes substituído porocupações autônomas ou temporáriascaracterizadas por maior instabilidade(Cardoso, Comin e Guimarães, 2001).Destas alterações provocadas pelareestruturação produtiva e organizacionalresultam a precarização dos vínculoscontratuais e a perda da proteção oferecidapela legislação trabalhista, inclusive aredução do acesso à previdência social.Ao ser acompanhada por terceirizaçãoe subcontratação da produção e de ser-viços, a flexibilização da produção, por suavez, cria setores informais modernos,impulsionando o surgimento de pequenasempresas e o estabelecimento de uma redede produtores e de prestadores de serviçosorganizada sob relações de trabalho predo-minantemente precárias, que muitas vezestem o trabalho a domicílio na ponta dacadeia produtiva (Dedecca e Baltar, 1997;Pochmann, 2001; Araújo e Amorim, 2002).As tendências indicadas no Gráfico 1evidenciam o mencionado processo deprecarização do trabalho ocorrido naRegião Metropolitana de São Paulo: oemprego regulamentado cai de 63%, em1989,  para  pouco menos de 50% em 2000;crescem as proporções de assalariados semregistro, que passam de 9% em 1989 para14% em 2000, bem como de trabalhadoresautônomos, que eram cerca de 16% em1989 e passam a ser de cerca de 23% em2000;  o emprego doméstico passa de cercade 5% para 7%.A reestruturação produtiva implicou,concomitantemente, alterações nas ca-racterísticas e no patamar de desempregona RMSP. Durante a década de 1990, odesemprego afetou mais as atividadesindustriais e os níveis de desemprego forammais elevados que os observados nasegunda metade dos anos 80. Entre 1992e 1996, as taxas de desemprego totalregistradas pela Pesquisa de Emprego eDesemprego da Fundação Seade/Dieese,excetuando-se o ano de 1995, oscilaramao redor de 15% da população econo-micamente ativa. A partir de maio de 1997,recrudesce o desemprego na região edefine-se novo patamar, mais elevado, nãose retornando mais aos níveis anteriores:
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GRÁFICO 1Distribuição dos ocupados por posição na ocupaçãoRegião Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.

GRÁFICO 2Taxa de desemprego por posição na famíliaRegião Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP, 2001.
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as taxas anuais de desemprego chegam a18,2% em 1998 e a 19,3% em 1999, caindo,em 2000, para 17,6%, em um curto períodode recuperação do crescimento econômico.O desemprego, além de crescente, afeta atodos, considerando-se a posição na família(Gráfico 2).Como conseqüência da redução dospostos de trabalho e da precarização,observa-se, nos anos 90, a queda da rendaproveniente do trabalho e da renda familiar
per capita na Região Metropolitana de SãoPaulo. Entre 1989 e 2000 registra-se grandeperda de poder aquisitivo das famíliasmetropolitanas, uma queda real de 18% norendimento familiar per capita (Montali,2003b).Dentre as principais tendências obser-vadas no mercado de trabalho da RMSPnos anos 90, que provocaram mudançasno padrão de incorporação da família naforça de trabalho, deve-se acrescentar queo processo de reestruturação produtiva e obaixo crescimento da economia, especial-mente na segunda metade da década,restringiram mais acentuadamente os

postos de trabalho masculinos, ou seja,afetaram de maneira distinta a absorção dehomens e de mulheres.A partir do final da década de 80, e maisacentuadamente durante os anos 90, obser-vam-se tendências de queda na taxa departicipação masculina e de acentuada que-da nas suas taxas de ocupação, ao mesmotempo em que se eleva a taxa de participa-ção feminina – ou seja, há um crescimentoda proporção de mulheres que se dispõema trabalhar – e são mantidas suas taxas deocupação, oscilando num patamar de 41%das mulheres em idade ativa (Gráfico 3).Há continuidade dessa tendência na se-gunda metade da década, apesar daredução das possibilidades de absorçãopelo mercado de trabalho para ambos ossexos e da acentuação do desemprego apartir de 1997 (Montali, 2003b; Montali eLopes, 2003).Relativamente às alterações no padrãode incorporação da força de trabalho naRegião Metropolitana de São Paulo nadécada de 90 que afetam os arranjosfamiliares de inserção, outra tendência
GRÁFICO 3Taxa de participação e de ocupação por sexoRegião Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE - Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
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relevante é o crescente desemprego dosjovens, provocado por maiores restriçõesao trabalho encontradas por estes(Pochmann, 1998). Estudos recentesevidenciam que embora as taxas de desem-prego tenham crescido para ambos ossexos, os jovens masculinos são os maisprejudicados, ao perderem postos detrabalho de melhor qualidade para ostrabalhadores adultos (Lourenço, 2002).A perda de postos de trabalho peloschefes de família do sexo masculino e pelosjovens, bem como a crescente disponi-bilidade das mulheres para o trabalho,evidenciada pelas taxas de participação,possibilitaram os rearranjos na inserção doscomponentes da família no mercado detrabalho.
Precarização nas famílias: precarização
do trabalho e o desemprego

Ao analisar a precarização do trabalhoe o desemprego a partir da família, ficaevidente que a redução dos postos detrabalho assalariado afetou os compo-nentes da família que vinham obtendomelhores remunerações no mercado, ouseja, os homens chefes de família e os filhose filhas jovens, maiores de 18 anos. Assim,tanto os rearranjos de inserção como asnovas possibilidades de inserção doscomponentes das famílias estão sesomando no sentido da queda da rendafamiliar e, portanto, do empobrecimento dosnúcleos domésticos.Embora encontremos situações distintasde empobrecimento entre os diferentesarranjos familiares analisados, alguns deles,em decorrência de características de idadee sexo de seus componentes, mostram-semais vulneráveis ao empobrecimento, tendopor parâmetro a renda familiar per capita.Nossas análises sobre os arranjosfamiliares de inserção no mercado de tra-balho têm por suposto que a diferenciaçãointerna à família com base nos papéisfamiliares e nas relações de gênero presideas escolhas individuais e as oportunidadesoferecidas pelo mercado de trabalho. Adisponibilidade dos componentes da famíliapara o mercado de trabalho é afetada pelas

relações de hierarquia, relações de gêneroe atribuições que tecem as relações fami-liares e que definem as possibilidades deinserção em atividades remuneradas. Des-sa maneira, não ocorre substituição pura esimples de um componente da família poroutro nas atribuições de manutenção dogrupo doméstico, porque as possibilidadesde inserção, qualificação e remuneraçãosão distintas.As taxas de participação dos membrosadultos da família expressam, com bastanteclareza, a divisão sexual do trabalho defi-nida a partir das atribuições dos gênerosque, sob a concepção tradicional da família,destinam o homem ao trabalho e a mulherà família. Isto apesar das novas tendênciasdo mercado de trabalho, já apontadas nestetexto, e das crescentes taxas de partici-pação apresentadas pelas mulheres, emespecial pelas que vivem em famíliasnucleadas pelo casal (as cônjuges). As limi-tações que as representações sociais dasatribuições femininas impõem à inserçãodas mulheres-cônjuges e mães em ativida-des remuneradas ficam evidentes tambémnas taxas de ocupação mais baixas por elasapresentadas, tanto quando comparadas àsde outras mulheres em posições familiaresdiferentes, tais como filhas adultas emulheres-chefes de família, como quandocomparadas às taxas de ocupação demaridos e de filhos adultos. Entretanto,acentua-se, na década de 90, o crescimentoda participação das mulheres casadas ematividades no mercado, de forma maisintensa em alguns tipos de família, como severá mais adiante. A taxa de participaçãodas cônjuges, que era da ordem de 37%em 1985, chega a cerca de 39% entre 1986e 1990 e continua crescendo ao longo dadécada, passando de 39,2%, em 1990, para51,6% em 1999 e 52,2% em 2000 (Montalie Lopes, 2003).A tendência de redução do peso dochefe entre os ocupados da família e decrescimento da importância dos demaiscomponentes familiares já era apontadapelos estudos sobre os anos 80 (Jatobá,1990). Mas, a partir de 1990, foi possíveldetectar o estabelecimento de um novopadrão familiar de inserção no mercado de
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trabalho (Montali, 1998). Se no  início dacrise da década de 1980 os chefes defamília representavam cerca de 45% dosocupados da família na Região Metropo-litana de São Paulo e os filhos, 32%, com aagudização da crise, em 1983, a partici-pação daqueles cai e eleva-se a dos filhospara 36,4%  (Montali, 1995). Essa tendênciafoi, no entanto, alterada nos anos 90. Nota-se, então, o estabelecimento de um padrãono qual a participação dos chefes de família(masculinos e femininos) se mantém emtorno de pouco menos que a metade dosocupados da família, padrão caracterizado,também, pela queda progressiva, maisespecialmente a partir de 1992, da parti-cipação dos filhos e pelo crescimento daparticipação da cônjuge entre os ocupadosda família.Dessa maneira, observa-se a partir de1992 até 2000, um padrão de inserção dosmembros da família em que a participaçãodo chefe (masculino e feminino) fica aoredor de 46% dos ocupados, a participaçãoda cônjuge cresce de 18% para 20% dosocupados, a dos filhos cai de 26% para algoentre 24% e 25% e a de outros parentes enão-parentes oscila ao redor dos 6% dosocupados. Padrão bastante distinto dacomposição dos ocupados da família de1981, quando o chefe representava 45,3%dos ocupados, a cônjuge, 13,5% e os filhos,31,8% (Montali, 1995). Não se deve esquecerque durante as duas décadas mencionadasalteram-se os arranjos familiares/domicilia-res na Região Metropolitana de São Paulo,destacando-se o aumento na proporção denúcleos domiciliares chefiados por mulhere a redução do número de filhos, quetambém interferem no referido padrão deinserção dos componentes da família nomercado de trabalho. Essa questão foitratada mais detidamente em trabalhoanterior (Montali, 2003a).Os arranjos e rearranjos de inserçãodos componentes da família no mercadode trabalho são definidos, articuladamente,pela dinâmica da economia e pela dinâmicadas relações familiares e das relações degênero. A composição familiar predomi-nante da etapa do ciclo de vida familiartambém influi nos arranjos articulados pelos

diferentes tipos de família. A análise de umperíodo mais longo possibilitou perceberque se alteram tanto a composição familiar,em alguns tipos de família, como os arranjosde inserção.Os resultados do estudo sugerem queocorreu um rearranjo de inserção nomercado de trabalho entre os diferentescomponentes da família, fortemente relacio-nado ao crescente desemprego e às novascaracterísticas dos desempregados. Amobilização dos componentes da famíliapara o mercado de trabalho nesse períodode elevado desemprego – que se acentuaa partir de 1992 e perdura até o momento –é bastante diferente daquela observadadurante a conjuntura recessiva de 1981-1983 (Montali, 1995). Sem ignorar as alte-rações nas características da composiçãofamiliar, a pequena redução no seutamanho e a mais significativa redução naproporção de filhos menores de 10 anos,considera-se que a mudança do padrão deabsorção da força de trabalho ocorrida nadécada de 90, relativamente aos anosiniciais da década de 80, tem papelpreponderante nas mudanças verificadasnos arranjos familiares de inserção nomercado.Mesmo levando em conta a importantemudança no papel da mulher na sociedade,a hipótese aqui assumida é que a novatendência na articulação dos arranjosfamiliares de inserção no mercado, aomesmo tempo em que é viabilizada por estamudança, expressa mais fortemente aalteração no padrão de absorção da forçade trabalho indicada na seção anterior, quereduziu postos de trabalho principalmentepara ocupações predominantemente mascu-linas e promoveu o crescente desempregodaqueles que eram os principais mantene-dores das famílias (chefes masculinos efilhos/filhas maiores de 18 anos). Fazemparte desse quadro, a partir de 1992, asdificuldades de absorção dos jovens pelomercado de trabalho na Região Metropo-litana de São Paulo.Em face do desemprego de parte doscomponentes da família e da dificuldade emaumentar o número de pessoas ocupadasdas unidades familiares, a mudança mais
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freqüente, verificada em praticamente todosos tipos de família, é o aumento da parti-cipação da mulher-cônjuge e da mulher-chefe de família entre os ocupados,especialmente nos anos 90. No caso dasfamílias na etapa final do ciclo de vidafamiliar (caracterizadas pelos casais com50 anos e mais) com a presença de filhos, amudança  manifesta-se no aumento daparticipação do chefe e da cônjuge entreos ocupados, ao mesmo tempo em quecresce o desemprego dos filhos adultos.Os rearranjos familiares de inserçãoobservados a partir de 1991 – diferen-ciando-se dos arranjos encontrados em1990 e na década de 1980 – indicam omaior partilhamento da responsabilidadeda manutenção da família e um relativodeslocamento dessa responsabilidade, dosprincipais mantenedores identificados paracada tipo de família em pesquisa anterior(Montali, 1995) para outros componentesda família. A presente análise, que abrangea segunda metade da década de 80 e todosos anos da década de 90 – incluindo,portanto, períodos de recessão e de expan-são –, confirmou as peculiaridades dosarranjos familiares de inserção articuladossob o novo padrão de incorporação da forçade trabalho que se delineou a partir dosprocessos envolvidos na reestruturaçãoprodutiva, desencadeada com maiorintensidade a partir do início dos anos 90.A análise dos arranjos familiares deinserção tendo por referência o tipo defamília possibilitou verificar, sobre o grupodoméstico, alguns dos efeitos dasalterações das possibilidades de empregooferecidas pelo mercado de trabalho nosanos 90. Nessa análise, deve-se terpresente que as distintas etapas do ciclode vida familiar – aqui associadas àtipologia de arranjos familiares adotada –caracterizam arranjos peculiares, e queestes também apresentaram algumastendências específicas nesses 15 anos(Montali, 2003a), afetando as possibili-dades de arranjos de inserção no mercado.A análise das taxas familiares departicipação, ocupação, desemprego einatividade para a década de 1990 mostraque de 1990 a 1994 – período inicial da

reestruturação produtiva na Região Metro-politana de São Paulo –, apesar do aumentoda disponibilidade para o mercado de tra-balho dos componentes familiares indicadapela crescente taxa de participação emtodos os tipos de família, não ocorreuexpansão da absorção desses contingentespelo mercado de trabalho. Nos anos de1995 e 1996, de recuperação da economiasob a vigência do Plano Real, eleva-se ataxa de ocupação no primeiro ano, comqueda no segundo. Este fato, acompanhadoda elevação da taxa de participação, resul-tou no aumento da taxa de desemprego.Nos anos do final da década observa-se o agravamento dessa situação.  Em1997, 1998 e 1999 registram-se o aumentoda taxa de participação e a queda da taxade ocupação para o total da PIA e para cadaum dos arranjos familiares pesquisados,resultando em taxas de desemprego cres-centes, em patamares antes não conhecidosnessa região metropolitana (Montali, 2000).No ano 2000 há novo período de recupe-ração da economia e esse fato reflete-seem uma pequena elevação da taxa deocupação, porém mais baixa que aobservada em 1997. Essa baixa taxa deocupação, associada à elevação da taxade participação, mantém elevada a taxa dedesemprego, que é, no entanto, menor quea de 1999.A distribuição dos ocupados nos dis-tintos tipos de arranjo familiar é um dosindicadores adotados para acompanhar osarranjos de inserção no mercado de trabalho.Utilizando esse indicador e considerandoapenas as principais tendências, registra-se,para o arranjo familiar dos “casais semfilhos”, o aumento das mulheres entre osocupados e a diminuição dos homens-chefede família entre esses. Nos arranjos de“casais até 34 anos com filhos” – que caracte-rizam a etapa de constituição da família e naqual ocorre a maior parte dos nascimentos –verifica-se a relativa diminuição da propor-ção de chefes entre os ocupados, o aumentoda proporção de cônjuges entre eles e adiminuição da participação dos outrosparentes e dos filhos (Gráfico 4).Nos arranjos familiares de “casais de35-49 anos com filhos” as tendências são
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GRÁFICO 4Distribuição dos ocupados segundo posição na família por tipologiaRegião Metropolitana de São Paulo1985, 1989-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
(1) O total inclui outras configurações familiares.
(2) Arranjos familiares de chefes sem cônjuges inclui aqueles com filhos e/ou parentes e os unipessoais.
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de queda da proporção de filhos ocupados,com maior queda entre os menores de 18anos, em contraposição ao aumento da pro-porção de cônjuges e pequena elevaçãona proporção de chefes entre os ocupadosa partir de 1991. Os filhos apresentavam,nos anos 80, importante participação entreos ocupados nesse arranjo familiar, compercentual de cerca de 41%, mais elevadoque o dos chefes, como se pode verificarno início da série, para os anos de 1985 e1986 (Gráfico 4), e também no já mencio-nado estudo sobre os anos 1981-1983(Montali, 1995). Nos últimos anos da déca-da de 1990, os filhos representam menosque 30% dos ocupados, refletindo as maio-res restrições do mercado para a absorçãode trabalhadores jovens.Entre os arranjos familiares “casais de50 anos e mais com filhos” diminui a pro-porção de filhos entre os ocupados, que em1985-1986 chegou a ser superior a 66%.Porém, mesmo em queda, estes ainda sãocerca de 60% dos ocupados nesses arranjosem 1993 e próximos de 58% em 2000. Oschefes se mantêm em proporções quaseconstantes até 1990, cerca de 24% dosocupados, mudando para patamar poucomais elevado durante a década; representa-vam 26% dos ocupados em 2000. Já as côn-juges quase dobraram sua participação entre1985 e 2000, de 8% para 13% (Gráfico 4).Nos arranjos familiares “nucleadospelo chefe feminino sem cônjuge” – queincluem tanto aqueles com filhos e/ou pa-rentes como os unipessoais – verifica-se ocrescimento das chefes entre os ocupadosda família, concomitantemente à queda daparticipação dos filhos, principalmente dosfilhos menores de 18 anos. Nos arranjos fa-miliares “nucleados pelos chefes masculi-nos sem a presença de cônjuge” – que, damesma forma, incluem tanto aqueles comfilhos e/ou parentes como os unipessoais –há um pequeno aumento dos chefes entreos ocupados e queda da participação defilhos e não-parentes entre esses.A taxa específica de geração de rendaé tomada como outro indicador dos rearran-jos familiares de inserção no mercado detrabalho e de responsabilidade pela manu-tenção da família. Essa taxa expressa a

proporção de pessoas que aportam rendade alguma fonte para o grupo familiar,considerando-se a posição na família.Embora a taxa específica de geração derenda caia nos anos de maior desempregodo início da década de 1990 (1991, 1992,1994), a partir de 1995 ela tem sido crescen-te, evidenciando a importante participaçãodos diversos componentes no aporte derenda para o núcleo doméstico. Assim, naúltima metade da década, contribuíam comrendimento para o núcleo doméstico cercade 76% dos chefes, cerca de 42% dascônjuges e 33% do total dos filhos – des-tacando-se a taxa dos filhos maiores de 18anos, cerca de 55% deles. No caso doschefes (masculinos e femininos) e das côn-juges, aumenta no decorrer dos anos 90, emais acentuadamente a partir de 1995, aproporção dos que aportam rendimento dealguma natureza para o núcleo doméstico.Essa tendência fica evidente na compa-ração das suas taxas de geração de rendado ano de 1985, início da série, com as doano 2000 (chefes: 71% em 1985 e 76% em2000; cônjuges: 31% em 1985 e 42% em2000). No caso dos filhos, ao contrário, atendência é de queda nas taxas de geraçãode renda no período. Tomando comoexemplo os filhos maiores de 18 anos,verifica-se que, em 1985, cerca 66% delescontribuíam para o rendimento familiar,proporção que cai para 55% em 2000.Entretanto, ainda que no conjunto doscomponentes familiares cresça a proporçãodos que aportam rendimentos para o núcleodoméstico (49% em 1985, 51,4% em 1989,52,5% em 1995 e 2000), foi acentuada aqueda da renda familiar per capita nesseperíodo, especialmente a partir de 1996.Mesmo com o aumento do rendimento deoutras fontes que não do trabalho – que caino período –, não foi possível atenuar a quedada renda familiar per capita para todos ostipos de família (ver Gráficos 5 e 6). A quedada renda familiar per capita é conseqüênciada redução dos rendimentos médiosindividuais dos componentes familiares, quereflete a perda de ocupações de melhorqualidade e o aumento do desemprego.A análise da participação dos membrosda família na composição da renda familiar
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GRÁFICO 6Distribuição de famílias por renda familiar per capita média segundo tipologia de famílias (todas as fontes)Região Metropolitana de São Paulo1986-2000

GRÁFICO 5Rendimento médio por posição na família (todas as fontes)*Região Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
* Em reais de dezembro de 2000 - ICV-DIEESE.

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
Em reais de dezembro de 2000 - ICV-DIEESE.
(1) O total inclui outras configurações familiares.
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para cada tipo de arranjo evidencia asmudanças ocorridas na divisão do trabalhona família durante os últimos 15 anos sobanálise (Gráfico 7). Esse indicador éutilizado para acompanhar as mudanças noque diz respeito à responsabilidade pelamanutenção da família. Uma tendênciacomum a todos os tipos de arranjos nuclea-dos pelo casal é o aumento da participaçãoda cônjuge na renda familiar. As cônjuges,que vêm participando crescentemente deatividades no mercado de trabalho, têmaumentado, no período, sua participaçãorelativa na renda da família, ao passo que aparticipação dos chefes masculinos, bemcomo a dos filhos, apresenta tendência deredução no mesmo período, em grandemedida explicada pelo elevado desempre-go e a desvalorização dos salários.Não se pode deixar de mencionar que,para a média das cônjuges, seus rendi-mentos individuais, que representavam, em1985, 10% da massa da renda familiar,passam a representar cerca de 16% em1999 e 2000, com diferenciações na evo-lução da participação por tipo de arranjofamiliar. No entanto, ao se selecionar asfamílias onde as cônjuges são ocupadas,verifica-se que estas contribuíam, em 1985,com cerca de 29% da massa da rendafamiliar e os chefes masculinos, com 61%;já em 2000, as cônjuges ocupadas contri-buem com cerca de 35% e os chefesmasculinos, com  cerca de 57%.Retomando as informações para oconjunto dos arranjos familiares nucleadospelo casal, é possível identificar especifi-cidades na evolução da participação dosseus membros, especialmente das côn-juges, na composição da renda familiarsegundo as distintas etapas do ciclo de vidada família, sob a mudança no padrão deabsorção da força de trabalho ocorrida nosanos 90 (Gráfico 7).Dessa maneira, nos arranjos familiaresde “casais sem filhos” e “casais de até 34anos com filhos”, registram-se como tendên-cias, no período, o aumento da participaçãodas cônjuges e a redução da participaçãodos chefes na composição da massa darenda familiar. Assim, no ano 2000, noprimeiro tipo de arranjo, as cônjuges são

responsáveis por 23% da renda familiar eos chefes masculinos, por 68%. No segundotipo mencionado, onde a participação dosfilhos na renda é muito pequena, as côn-juges são responsáveis por 21% da rendafamiliar e os chefes masculinos, por 65%.Nos arranjos de “casais de 35 a 49anos com filhos”, a tendência observadano período é de redução da participaçãodos chefes na renda entre 1985 e 1989 ede relativa estabilidade durante o períodosubseqüente, com pequenas oscilações;em 2000 eles participam com 66% da massada renda familiar. Nesse tipo de arranjofamiliar também aumenta a participaçãodas cônjuges, e isso ocorre de maneiraconcomitante à diminuição da participaçãodos filhos na renda familiar. Quando com-parados os primeiros e os últimos anos doperíodo em análise, praticamente dobra aparticipação das cônjuges na composiçãoda renda familiar, que chega a 20,4% em2000. Em face das alterações no padrão deabsorção da força de trabalho pelo mercadono decorrer dos últimos 15 anos, cresce odesemprego dos jovens e adolescentes,provocando acentuada redução da partici-pação dos filhos na renda familiar e em suacontribuição para a manutenção da famílianesse tipo de arranjo familiar. Em 2000 osfilhos jovens e adolescentes participavamcom 12,4% da renda familiar (Montali, 2003a).Merecem destaque especial as mudan-ças observadas nos arranjos familiares doscasais mais velhos com a presença de filhose nos das chefes femininas sem cônjuge.Nos arranjos familiares nucleadospelos “casais de 50 anos e mais com apresença de filhos” as tendências obser-vadas são distintas, pois nesse tipo dearranjo a participação dos chefes na rendafamiliar também cresce, juntamente com adas cônjuges. Os filhos, embora sejamresponsáveis por grande parte da rendafamiliar, vêm diminuindo acentuadamentesua participação durante todo o período:se, no início, respondiam por mais dametade dos rendimentos familiares (57%),ao final do período são responsáveis porpouco mais que um terço destes. Essepercentual cai gradualmente durante osanos 90 e mais acentuadamente nos anos
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GRÁFICO 7Participação na composição da renda familiar segundo posição na família por tipologia (1)Região Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
(1) Em relação à massa da renda familiar: rendimentos do trabalho, do trabalho ocasional do desempregado e do inativo, aposentadorias, pensões e seguro desemprego.
(2) O total inclui outras configurações familiares.
(3) Arranjos familiares de chefes sem cônjuges incluem aqueles com filhos e/ou parentes e os unipessoais.
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de maior desemprego, no final da década,chegando a  39% em 1999 e a  37% em2000 (Gráfico 7).O aumento da participação dos chefese das mulheres-cônjuges com mais de 50anos na composição da renda familiar estárelacionado, por um lado, com a deterio-ração da inserção ocupacional dos filhos,ou seja, o aumento do desemprego e aqueda do rendimento dos filhos ocupadosdecorrente da precarização do trabalho eda instabilidade dos empregos. Por outrolado, o crescimento da participação do casalcom mais de 50 anos na renda ocorre tantoporque o chefe e a mulher-cônjuge passama apresentar maior proporção entre osocupados da família, como pela importânciada renda oriunda de suas aposentadoriase pensões.Nos arranjos familiares de “mulheressem cônjuge” é crescente a participaçãoda mulher-chefe de família na renda a partirde 1990, quando ela passa a ser respon-sável por mais de 50% do rendimentofamiliar. Os filhos têm grande participaçãona renda, mas, no decorrer da década de1990, com o avanço do desemprego e daprecarização do trabalho, sua participaçãodiminui progressivamente, aumentando oencargo da mulher-chefe (Gráfico 7).Atribui-se a esses fatos uma das principaiscausas da piora da qualidade de vida dessearranjo familiar.As chefes femininas sem cônjugeocupadas também apresentam maiorparticipação na composição da massa darenda familiar. Em 1985, quando 50% daschefes femininas sem cônjuge eramocupadas, estas eram responsáveis por64% da renda familiar e os filhos, por 22%;a participação de parentes e não-parentesficava em torno de 11%. No ano de 2000,cerca de 52% delas são ocupadas e seuencargo na manutenção da família é maisacentuado: são responsáveis por 72% damassa da renda familiar; os filhos respon-dem por 17% e os parentes e não-parentes,por cerca de 9%.A análise das mudanças nos arranjosde inserção em cada tipo de arranjo familiare das mudanças na contribuição dos dife-rentes componentes na renda das famílias

permite evidenciar os impactos das trans-formações do mercado de trabalho e dascaracterísticas do padrão de incorporaçãoda força de trabalho, bem como suas con-seqüências para a sobrevivência  familiar.Algumas indicações apontadas nestasanálises possibilitam inferir que os rear-ranjos de inserção e a participação dosmembros da família na composição da rendafamiliar foram afetados não só pelo aumentodo desemprego, mas também pelo fato de oemprego ter se tornado mais precário.Visando examinar essa questão,segue-se a análise da inserção ocupacionalda PIA segundo a posição dos compo-nentes na família (Gráfico 8). Considerandoo sexo dos componentes e a inerente divi-são sexual do trabalho na família, é possívelverificar que, embora todos tenham sofridoa redução dos empregos regulamentadose o aumento das ocupações não regulamen-tadas, homens e mulheres são afetados demaneiras distintas pelo processo de preca-rização. Pode-se afirmar que: (a) os homenssão mais afetados pela perda do empregoassalariado e pelas dificuldades em obterpostos de trabalhado de qualidade equiva-lente e (b) as mulheres, que em grandemedida já se vinham vinculando ao merca-do de trabalho mediante empregos nãoregulamentados, são mais afetadas pelaprecarização do trabalho, no sentido daoferta de possibilidades pelo mercado,porque ampliam sua participação neste emum período de baixo crescimento da econo-mia e de flexibilização da produção, o quelhes possibilita inserções em maior propor-ção em empregos não regulamentados,como o emprego doméstico, o emprego ematividades subcontratadas e o trabalho adomicílio como parte de cadeias produtivas.Como conseqüência, como fica evidentenos arranjos familiares nucleados pelocasal, o acentuado crescimento da partici-pação das cônjuges entre os ocupados nãocorresponde a um aumento equivalente narenda aportada por estas para compor arenda da família (Gráficos 4, 5 e 7).Iniciando a análise da população emidade ativa a partir da posição na famíliaidentificada como chefe – incluindo-se am-bos os sexos –, fica evidente, no período, a
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queda nas inserções aqui consideradascomo “ocupados não precários”4, represen-tando pouco mais que a metade dos chefesde família no início do período em análise(55%) e cerca de 40% deles nos anos 1999e 2000 (Gráfico 8). As inserções precáriaspassam a ser parcela crescente do total doschefes ocupados. Isso porque, ao mesmotempo em que se reduz a proporção dechefes ocupados na PIA específica – de77%, em 1989, para cerca de 70% nos trêsúltimos anos sob análise –, é acentuado ocrescimento das ocupações precárias. Éinteressante notar que a PEA dos chefesde família se mantém relativamente estável,com pequena queda a partir de 1998,porém no decorrer dos anos 90 crescem odesemprego e as ocupações precárias.Assim, ao se analisar o segmentoocupado dos chefes de família, constata-seque se no início do período em análise –1985-1989 – cerca de 27% destes apresen-tavam ocupações precárias, ao final dadécada de 1990 e no ano de 2000 cerca de42% deles se vinculavam ao mercado detrabalho através deste tipo de ocupações(Montali, 2004).As vinculações não precárias dos che-fes de família caem, portanto, de 73% para58% entre 1985 e 2000. A análise segundoo sexo dos chefes de família evidencia umadas faces das especificidades por gêneroda inserção ocupacional e do processo deprecarização do trabalho. Verifica-se quese cerca de 75% dos chefes masculinoseram ocupados não precários entre 1895 e1989, caindo essa proporção a partir de1991, para chegar a cerca de 60% em 1999e 2000, a proporção de chefes do sexofeminino ocupados não precários era poucomais que a metade desse contingente em1989 – cerca de 59% das mulheres-chefesocupadas – e cai no decorrer dos anos 90,chegando a cerca de 50% das chefesfemininas ocupadas em 1997 e 1998 e a45% em 2000 (Montali, 2004). Estes dadosmostram a acentuada precarização dos

vínculos contratuais para os chefes defamília de ambos os sexos, porém eviden-ciam o maior impacto da perda das ocupa-ções de melhor qualidade para os chefesde família masculinos e as especificidadesda precarização do trabalho relacionadasao sexo, mencionadas acima.Objetivando indicar apenas algunspontos que explicitem a questão da preca-rização do trabalho a partir da análise daPIA específica por posição na família, valetambém ressaltar o caso da cônjuge, com-ponente familiar que não sofre redução nasocupações não precárias e que se caracte-riza por não ultrapassar 20% de sua PIAcom essa posição na ocupação (Gráfico 8).No entanto, deve-se levar em conta que oaumento na proporção das cônjugesocupadas ocorrido no período em análisedeu-se com as vinculações precárias. Em1989, cerca de 36% das cônjuges eramocupadas, dentre estas 17% em ocupaçõesaqui classificadas como precárias; em 1999e 2000 a proporção de ocupadas crescepara cerca de 42%, dentre as quais 23%em ocupações precárias (Gráfico 8). Outroponto a ressaltar é que mesmo com oaumento da PEA das cônjuges (aumentodas proporções de ocupadas e de desem-pregadas), cerca de 48% delas permane-ciam inativas no final do período, emcontraposição às proporções registradas noinício do mesmo, respectivamente de 63%e  60%, em 1985 e em 1989.A análise do segmento ocupado dascônjuges femininas permite perceber commaior clareza o crescimento das ocupaçõesprecárias. No ano de 1989, cerca de 53%das cônjuges ocupadas tinham vínculoscontratuais regulamentados, portanto,inseriam-se em ocupações não precárias.Esse percentual cai para menos da metadedelas (48%)  a partir de 1997, até 1999; em2000, cai para 45,4% (Montali, 2004).Dessa maneira, tanto no caso dascônjuges ocupadas, como no das mulheres-chefes de família, constata-se que, no final
4 Considerou-se como aproximação de vinculações não precárias no mercado de trabalho as seguintes posições na ocupação:
assalariados regulamentados (com registro, do setor público) e empregadores. Como aproximação de vinculações precárias no
mercado de trabalho foram consideradas as posições na ocupação seguintes: assalariados sem registro, autônomos, empregados
domésticos e trabalhadores familiares.
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GRÁFICO 8Distribuição das pessoas de 10 anos e mais segundo posição na ocupação e vínculos precários e não precários, por posição na famíliaRegião Metropolitana de São Paulo1985-2000

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP.
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do período, cerca de metade destas tinhaocupações não precárias, ao passo queentre os chefes de família masculinosocupados, cerca de 60% encontravam-senestas condições de inserção. Essesdados, que se  referem aos principaismantenedores das famílias da RegiãoMetropolitana de São Paulo, por si jáevidenciam a gravidade do avanço daprecarização nas ocupações, analisado apartir da família, e seus impactos negativosnas condições de vida das mesmas, umdeles expresso na queda da renda familiar
per capita (Gráfico 6).Assim, verificou-se que a precarizaçãodo trabalho afetou a todos os componentesda família, mas que a perda de postos detrabalho não precários foi mais acentuadapara os chefes de família – masculinos efemininos – e também para os filhos maioresde 18 anos de ambos os sexos (Gráfico 8).Para estes últimos, foi ainda mais acentuadoo aumento do desemprego, porque con-tinuam no mercado apesar das restriçõesencontradas no acesso ao trabalho,enquanto os filhos mais jovens – abaixo de18 anos – tendem a se retirar do mercado,como fica evidente também na análisede sua PIA específica, que mostra ocrescimento da proporção destes eminatividade. Considerando-se o total dasmulheres-cônjuges, com crescente parti-cipação no mercado de trabalho, observa-se que apenas cerca de 20% delas ocupampostos de trabalho não precários, comomencionado acima, evidenciando que oaumento da proporção das mulheresocupadas tem se dado por meio docrescimento das ocupações caracterizadaspor vínculos precários no mercado detrabalho, tais como assalariamento semregistro, atividades como autônomas esubcontratadas e emprego doméstico(Gráfico 8). Não se pode deixar deconsiderar que, embora na condição deinativas ou de desempregadas, muitascônjuges ocupam-se em atividades tem-porárias ou intermitentes, contribuindo paraa composição da renda familiar.Como se viu, na maior parte dos rear-ranjos analisados as cônjuges passam aassumir parcela maior na composição da

renda familiar. Sua participação nacomposição da renda familiar apresentacrescimento em todo o período estudado,especialmente em alguns tipos de família –casais sem filhos residentes, casais de até34 anos com filhos residentes e casais de35 a 49 anos com filhos –, nos quais repre-senta, em volume, a segunda maior renda.No entanto, sua contribuição ainda perma-nece muito menor que a do chefe masculino,porque, apesar da maior inserção dacônjuge no mercado de trabalho, estaocorre marcada pelas atribuições da divisãosexual do trabalho na família, que a induz aaceitar vinculações precárias de trabalho ejornadas menores que as dos demaiscomponentes adultos da família (Montali eLopes, 2003).Deve-se mencionar, entretanto, que tan-to no caso das cônjuges ocupadas, comono  das chefes femininas, sua participaçãona composição da renda familiar eleva arenda familiar per capita (ver Gráficos 9 e10, no Anexo). No caso das cônjuges, etomando como exemplo os anos do final dadécada de 1990 (1997 a 2000), caracte-rizados pelo elevado desemprego naRegião Metropolitana de São Paulo, consta-tou-se que o rendimento familiar per capitaera 50% mais elevado nas famílias em quea cônjuge era ocupada (Gráfico 10).Para finalizar, cabe ressaltar um aspectoque resulta dos processos relacionados àsmudanças na inserção da família nomercado de trabalho aqui analisados e àsrestrições diferenciadas ao acesso aoemprego por homens e mulheres nos anos90. Tem-se verificado progressiva reduçãona diferença entre os rendimentos auferidospor homens e por mulheres, considerando-se todas as fontes de rendimentos(rendimentos do trabalho do ocupado, dotrabalho ocasional do inativo e do desem-pregado, de pensões e aposentadorias edo seguro desemprego). No ano de 1985,o rendimento individual das mulheresrepresentava menos que a metade dosrendimentos individuais masculinos, cercade 48%. Em 1990, a proporção dosrendimentos femininos em relação aosmasculinos passou a ser de 54% e, em2000, de 61,5% (Montali e Lopes, 2003).
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No entanto, a redução na diferença dosrendimentos individuais masculinos efemininos observados na Região Metropo-litana de São Paulo ocorre num contextode perdas para todos, como mais umaexpressão da precarização do trabalho.A reestruturação produtiva afetou ainserção dos diferentes componentes dafamília no mercado e teve por principais con-seqüências a precarização das relações detrabalho, o aumento do desemprego e adeterioração da renda familiar. Nesse con-texto, uma das conclusões desta pesquisaé a de que, por esses motivos, os rearranjosde inserção no mercado articulados nosdiversos tipos de família no período ana-

lisado não conseguem manter os níveis derendimentos familiares.Esta nova situação do mercado de tra-balho, que resultou em maior partilhamentoda responsabilidade pela manutenção dogrupo familiar entre os seus componentes,vem reiterar a constatação da impossi-bilidade concreta de realização da famíliaestruturada com base no modelo do “chefeprovedor”, que já se vinha manifestandocomo tendência desde os anos 80 (Montali,1995). O que se pode esperar é que essaimpossibilidade concreta de manutenção dafamília pelo chefe e, também, a de mantê-lasob sua autoridade impulsionem transfor-mações nas relações internas da família.

Anexo

Fonte: F. SEADE, Pesquisa de Emprego e Desemprego.
Elaboração: Lilia Montali, NEPP/UNICAMP, 2004.
* Em reais de dezembro de 2000 - ICV-DIEESE.
** Arranjos familiares de chefes femininas sem cônjuges incluem aqueles com filhos/parentes e também os unipessoais.

GRÁFICO 9Rendimento familiar per capita* em famílias em que a chefe feminina é ocupada e não ocupada**Região Metropolitana de São Paulo1986-2000
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Abstract

Family rearrangements of insertion, precarization of work and impoverishment
The effects of unemployment and the restructuring of production can be seen in the structuresof families in the São Paulo Metropolitan Region. Families have been obliged to rearrange theinsertion of their members in the labour market in ways that do not always enable them tomaintain their previous wage levels (Montali, 2000 and 2002). The rates of participation andoccupation of male heads of families and their children have fallen, while occupation rates ofwomen, especially wives, have risen, a fact that represents new arrangements in the variousmoments in the life cycles of families. In this regard, and considering the continuity of theprocesses of deterioration of the labour market since 2000, this article discusses the ways bywhich unemployment and the precarization of work weaken the forms that families find toguarantee their survival. The results show processes similar to those seen in studies of otherlarge Latin-American cities.
Key words: Restructuring of production. Precarization of work. Family rearrangements ofinsertion. Impoverishment.
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